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O Comitê de Política Monetária 

(Copom) do Banco Central do 

Brasil manteve, no início deste 

mês de maio, a taxa básica de 

juros (Selic) em 13,75% ao ano. 

Foi a sexta reunião consecutiva 

que a taxa é mantida no mesmo 

patamar. Para os trabalhadores 

do ramo financeiro, a política 

O BPCS Banco do Povo Crédi-
to Solidário do ABC comemora 
neste mês 25 anos. Foi fundado 
em 12 de maio de 1998, como 
uma ONG e em seguida passou 
a ser uma OSCIP – Organização 
da Sociedade Civil de Interesse 
Público.
É portanto, uma entidade sem 
fins lucrativos, mas desde sua 
criação buscou a sustentabilida-
de.
A criação do Banco foi uma das 
iniciativas da gestão do ex-pre-
feito Celso Daniel para que a 
cidade de Santo André tivesse 
uma política de desenvolvimen-
to econômico, no momento em 
que a região do Grande ABC 
paulista e o Brasil passavam por 
uma grave crise de emprego. 
Foi resultado de uma parceria 
da Prefeitura com o Sindicato 
dos Bancá rios, o Sindicato dos 
Metalú rgicos do ABC, a ACISA – 
Associaç ã o Comercial e Indus-
trial de Santo André  e o Setrans 
– Sindicato das Empresas de 
Transporte de Carga.
Hoje o Sindicato dos Bancários 
do ABC está representado no 
BPCS através de Belmiro Morei-
ra, que é o atual vice-presidente 
e de Gheorge Vitti que é conse-
lheiro.

Bancos lucram alto com a política de 
juros praticada pelo Banco Central

O Banco do Povo Crédito Solidário do ABC comemora 25 anos
Instituição promove recursos para empreendedores que não têm espaço nos bancos tradicionais 

de juros do Banco Central do 

Brasil não cumpre a função de 

reduzir a inflação e atrapalha o 

desenvolvimento do país, com 

consequências drásticas para a 

geração de emprego e renda.

No entanto, para os bancos 

essa política de juros altos está 

fazendo com que seus lucros 

“O banco do povo promove o 
acesso a recursos para aqueles 
empreendedores que não têm 
acesso aos bancos tradicionais, 
que não teriam como compro-
var renda e endereço e, então, 
o BPCS entra nessa economia 
que fala-
mos que 
são os 
d e s a s -
sistidos, 
p o r q u e 
nem o 
governo 
nem o 
mercado 
financei-
ro con-
seguem 
enxergar 
e s s a s 
p e s s o -
as”, ex-
plica o atual diretor executivo 
da instituição, Fábio Maschio 
Rodrigues. “Nós vamos até o 
local onde a pessoas desenvol-
ve a atividade dela, fazemos um 
plano de negócio em parceria 
com ela e a partir daí sugerimos 
uma liberação de valor”, com-
plementa.
O diretor executivo explica tam-
bém que 60% desse público 

atendido são mulheres e mais 
de 40% tem baixa escolarida-
de, apenas o primeiro grau. Em 
torno de 45% são pessoas com 
mais de 40 anos. “Juntando es-
ses três indicadores percebe-
mos que são pessoas que não 

t e r i a m 
e s p a ç o 
no mer-
cado for-
mal com 
emprego 
decente. 
Isso mos-
tra que 
o BPCS 
e x e r c e 
um papel 
e s s e n -
cial para 
essa po-
pulação”, 
disse Fá-

bio.
“O BPCS tem o nome de ban-
co, mas é uma entidade sem 
fins de lucros e tem um custo 
de operação alto pra atender 
essa população mais carente. 
O BPCS consegue captar recur-
sos no mercado financeiro com 
taxas convencionas como BN-
DES, Itaú, Caixa, BNP Paribas, e 
repassa esses recursos para as 

pessoas menos favorecidas e, 
mesmo assim, consegue ter re-
torno para devolver os recursos 
e se manter sustentável”, disse 
o diretor executivo.

Como ter acesso
O diretor executivo Fábio Mas-
chio explica que para ter acesso 
aos recursos que o banco ofe-
rece, a pessoa tem que ser em-
preendedor formal ou informal, 
pode ser aquele empreendedor 
que vende bala no farol, que 
vende cosméticos nos finais de 
semana, aquela pessoa que faz 
bolo dentro de casa, tem que 
ter no mínimo seis meses de 
experiência na atividade, estar 
dentro de uma área de atuação 
do BPCS (ABC, Zonas Leste, 
Norte e Sul de São Paulo, Osas-
co e Jundiaí).
Apresentar os documentos CPF 
e RG, comprovante de residên-
cia (se não tiver, é feito uma 
declaração de onde mora) e, 
mais importante, receber nossa 
visita, se ela estiver apta para 
receber essa visita ela está apta 
para receber o recurso.
O valor pode ser de R$ 50 mil 
até R$ 100 mil dependendo da 
avaliação que é feita in loco 
dentro do empreendimento.

aumentem ainda mais. Para isso 

basta ver o resultado dos balan-

ços do primeiro trimestre divul-

gado pelos bancos.

Veja análise do Dieese sobre 
esse balanços em nosso site 
(www.bancariosabc.org.br) e 
leia o editorial sobre as taxas 
de juros na página 4.

Caixa
R$ 1,9 bilhão

Bradesco
R$ 4,28 bilhões

Itaú Unibanco
R$ 8,435 bilhões

Santander
R$ 2,14 bilhões

Banco do Brasil
R$ 8,55 bilhões

lucro líquido 
dos bancos

no 1º trimeste 
de 2023
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A Comissão de Empresa dos 

Funcionários do Banco do Bra-

sil (CEBB) e a representantes 

da direção do BB se reuniram 

no início deste mês de maio, 

em Brasília, para definir as datas 

das mesas permanentes. Entre 

os temas com datas já definidas 

estão o combate ao assédio, 

resolução de questões relacio-

A Comissão de Organização 

dos Empregados (COE) do San-

tander se reuniu com a direção 

do banco, no dia 22 de maio, 

para debater igualdade de 

oportunidades entre homens e 

mulheres.

A reunião ganhou ainda mais 

importância após a divulgação 

de campanha publicitária do 

banco para o Dia das Mães. O 

O movimento sindical sempre 

lutou para conquistar direitos 

que beneficiem as trabalhado-

ras mães no ramo financeiro. 

Essas lutas resultaram em im-

portantes conquistas que aju-

dam as mulheres a conciliar 

suas carreiras e a maternidade 

de forma mais equilibrada.

Entre as conquistas mais signi-

ficativas, está a ampliação da 

licença-maternidade para seis 

meses, prevista em lei desde 

2013, mas que ainda enfrenta 

resistência de algumas empre-

sas. Além disso, as mães têm di-

reito a pausas para amamenta-

ção, que devem ser concedidas 

Movimento sindical define com BB agenda
para mesas de negociação permanente

COE cobra do Santander postura anunciada nas propagandas

Ampliação da licença maternidade é conquista do 
movimento sindical bancário

Também houve cobrança da revisão da tabela PIP e defi nição para criação de grupo de trabalho sobre reivindicações dos 
trabalhadores de bancos incorporados 

Campanha publicitária do banco para o Dia das Mães prometeu ação que não é vista na relação com seus funcionários 

Esses direitos são importantes não só para as trabalhadoras, mas para a sociedade como um todo, que reconhece a 
importância do papel das mulheres no mercado de trabalho e na formação das novas gerações

nadas à Plataforma de Suporte 

Operacional (PSO), Centrais de 

Relacionamento do Banco do 

Brasil (CRBB), programa Perfor-

ma e promoção da igualdade 

de oportunidade dentro da em-

presa. A reunião determinou as 

seguintes datas, relacionadas às 

mesas permanentes temáticas:

30/05 – Combate ao assédio e 

avaliação da Gestão de Desen-

volvimento por Competências 

(GDP);

21/06 – Caixas e demais comis-

sionados estão no sistema da 

Plataforma de Suporte Opera-

cional (PSO);

12/07 – Centrais de Relacio-

namento do Banco do Brasil 

(CRBB);

20/07 – Promoção da Diversi-

dade/Igualdade de Oportunida-

de;

11/09 – Plano de Cargos e Salá-

rios e Programa Performa;

28/09 – Caixa de Assistência 

dos funcionários do Banco do 

Brasil (Cassi).

Veja mais detalhes no site do 
Sindicato.

Santander informa um dado 

PNAD Contínua de que as mu-

lheres têm renda mensal 21% 

menor do que os homens.

Por esta razão, o banco infor-

ma que vai conceder para as 

mulheres desconto na mesma 

porcentagem em produtos ban-

cários como seguro de vida, 

parcelamento de fatura e anui-

dade de cartões. No vídeo não 

durante a jornada de trabalho, 

e a creches dentro das próprias 

empresas ou em convênios fir-

mados com instituições creden-

ciadas.

Outro avanço importante con-

quistado especificamente pela 

categoria bancária é a licença-

-paternidade de 20 dias, que 

permite aos pais se dedicarem 

aos cuidados com os filhos re-

cém-nascidos ou adotados nos 

primeiros dias de vida. A licen-

ça-paternidade é um impor-

tante instrumento de inclusão 

paterna e divide com as mães 

o cuidado e a responsabilidade 

pelos filhos.

fica claro o período do descon-

to.

Segundo os dirigentes o banco 

deve agir para além da publici-

dade no mês das mães e que 

está mais do que na hora de o 

banco retomar seriamente, por 

exemplo, o debate sobre a li-

cença menstrual, que foi pauta 

de reivindicação na Campanha 

Nacional dos Bancários 2022 

[campanha salarial]. Mas na oca-

sião, o banco alegou que ‘ainda 

não há ambiente interno para 

conduzir esta questão, porque 

não há maturidade suficiente 

das bancárias brasileiras para 

implementar a medida, sendo 

que na Espanha, país de origem 

do conglomerado, esta medida 

já é lei e é cumprida pela mesma 

instituição financeira.
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O Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central do 
Brasil manteve a taxa básica de 
juros (Selic) em 13,75% ao ano. 
Essa política de juros alto do BC 
não cumpre a função de reduzir 
a inflação e atrapalha o desen-
volvimento do país, com conse-
quências drásticas para a gera-
ção de emprego e renda. Como 
podemos ver nas divulgações 
dos balanços dos bancos deste 
primeiro trimestre do ano, essa 
taxa de juros só beneficia as ins-
tituições financeiras (leia matéria 
na página 2).
O Brasil tem a maior taxa de ju-
ros reais do mundo que é esta-
belecida com base em análises 

O Sindicato dos Bancários do 

ABC participou nesta sexta-fei-

ra, 12, do Programa Caixa Mulhe-

res de Favela. O evento ocorreu 

na comunidade de Heliópolis 

com a presença do presidente 

do Sindicato, Gheorge Vitti e do 

Diretor Executivo do Sindicato 

e Empregado da Caixa, Hugo 

Saraiva além do Diretor Execu-

tivo do Banco do povo Crédito 

Solidário de Santo André, Fábio 

Maschio. Também participou do 

evento a Presidenta do Sindica-

to dos Bancário de SP, Osasco e 

Região, Ivone Silva.

Editorial

feitas pelo mercado financeiro, 
que se beneficia da política de 
juros mantida pela atual gestão 
do Banco Central.
A inflação no Brasil não é gera-
da por demanda e que, por isso, 
não tem sentido a escalada da 
taxa de juros no país. Em março 
de 2021, a taxa básica de Juros 
(Selic) estava em 2%. A partir 
de abril começou a subir e atin-
giu os 13,75% atuais. No mes-
mo período, a inflação subiu de 
6,10%, chegou a 12,13% em abril 
de 2022 e as estimativas são de 
que feche 2023 em 6,05%.
Esses números mostram que a 
taxa de juros alta não segura a 
inflação, tanto que neste aumen-

GHEORGE VITTI
PRESIDENTE

to de 10 pontos percentuais a 
inflação não caiu. Ao contrário, 
quase dobrou e somente recuou 
quando houve a redução de pre-
ços dos combustíveis.
O outro argumento do BC para 
a manutenção da taxa básica de 
juros é o índice de inadimplên-
cia, que também não faz senti-
do, pois há no Brasil mais de 70 
milhões de brasileiros adultos 
endividados. Em 2021, quando o 
Banco Central começou sua po-
lítica de alta das taxas de juros, 
havia 63 milhões de endividados 
comprovando que aumentar os 
juros, além de não reduzir a atual 
inflação brasileira, contribui para 
o aumento do endividamento 

das famílias.
Por isso é fundamental continuar 
nossa luta para a baixa imediata 
dos Juros.

O deputado federal Vicentinho 

(PT-SP) visitou na manhã desta 

segunda-feira, 15, a sede do sin-

dicato. Na ocasião o parlamen-

Deputado Federal Vicentinho visita o sindicato

Sindicato participa do lançamento do programa 
Caixa Mulheres de Favela em Heliópolis

Política de juros alto do BC e o lucro dos bancos

tar, em conjunto com a diretoria, 

fez uma análise da atual conjun-

tura do País sobre os desafios 

que o governo federal enfrenta. 

Também foram debatidos os 

projetos de interesses dos tra-

balhadores.

“É sempre muito importante re-

cebermos os parlamentares que 

defendem a classe trabalhadora 

para que possamos, juntos, dis-

cutir e analisar os direitos dos 

trabalhadores buscando solu-

ções para novos projetos de in-

teresse da classe”, disse Gheor-

ge Vitti, presidente do Sindicato.

O lançamento do programa foi 

feito pela presidenta da Caixa, 

Maria Rita Serrano e contou com 

a presença da ministra das mu-

lheres Cida Gonçalves.

“Esse programa é uma parceria 

da Caixa com a CUFA e a VISA 

e tem como objetivo promover o 

desenvolvimento socioeconômi-

co nas favelas e a emancipação 

das mulheres por meio de uma 

série de iniciativas”, explica Ma-

ria Rita.

O foco do programa é Empreen-

dedorismo feminino, educação 

financeira e empreendedora, 

inovação em produtos bancá-

rios, habitação e fomento social 

e integração de projetos de im-

pacto social positivo e políticas 

públicas.

Conheça os pilares do progra-

ma em nosso site

Os bancários do ABC realiza-

ram nos últimos dias nas ci-

dades da Região atividades 

do Comitê Popular de Luta. 

Com o tema: Reconstruir o 

Brasil que a Gente Quer”, 

foram colhidas assinaturas 

para um abaixo-assinado 

pela Baixa Imediata dos Ju-

ros e Contra a Privatização 

da Sabesp.

Bancários 
do ABC 
fazem atos 
do Comitê 
Popular de 
Lutas


